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RESUMO 

O estudo teórico-reflexivo analisa o uso de chatbots terapêuticos baseados em inteligência artificial 

(IA) como instrumentos de apoio psicopedagógico e de redução de danos digitais voltados à 

comunidade autista. A pesquisa, fundamentada em revisão narrativa de literatura (2020–2025) nas 

bases SciELO, PubMed, Web of Science e Google Scholar, identificou evidências sobre o potencial 

dos chatbots na mediação emocional e comunicacional de pessoas com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Os resultados apontam a necessidade de boas práticas éticas, design acessível e conformidade 

com a LGPD, além da integração entre propriedade intelectual, ética e inclusão digital. Conclui-se que 

a IA, quando aliada à neuropsicopedagogia e à ética incorporada, pode promover intervenções 

inclusivas, seguras e personalizadas, reforçando a inovação social responsável. 

  

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Autismo. Redução de Danos. Neuropsicopedagogia. Ética 

Digital. 

 

ABSTRACT 

This theoretical-reflective study analyzes the use of therapeutic chatbots based on artificial intelligence 

(AI) as instruments for psychopedagogical support and digital harm reduction aimed at the autistic 

community. The research, based on a narrative literature review (2020–2025) in the SciELO, PubMed, 

Web of Science, and Google Scholar databases, identified evidence of the potential of chatbots in the 

emotional and communicational mediation of people with Autism Spectrum Disorder (ASD). The 

results point to the need for good ethical practices, accessible design, and compliance with the LGPD 

(Brazilian General Data Protection Law), as well as the integration between intellectual property, 

ethics, and digital inclusion. It concludes that AI, when combined with neuropsychopedagogy and 
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embedded ethics, can promote inclusive, safe, and personalized interventions, reinforcing responsible 

social innovation. 

 

Keywords: Artificial Intelligence. Autism. Harm Reduction. Neuropsychopedagogy. Digital Ethics. 

 

RESUMEN 

Este estudio teórico-reflexivo analiza el uso de chatbots terapéuticos basados en inteligencia artificial 

(IA) como instrumentos de apoyo psicopedagógico y reducción de daños digitales dirigidos a la 

comunidad autista. La investigación, basada en una revisión narrativa de la literatura (2020-2025) en 

las bases de datos SciELO, PubMed, Web of Science y Google Scholar, identificó evidencia del 

potencial de los chatbots en la mediación emocional y comunicativa de personas con Trastorno del 

Espectro Autista (TEA). Los resultados apuntan a la necesidad de buenas prácticas éticas, diseño 

accesible y cumplimiento de la LGPD (Ley General de Protección de Datos de Brasil), así como la 

integración entre propiedad intelectual, ética e inclusión digital. Se concluye que la IA, al combinarse 

con la neuropsicopedagogía y la ética integrada, puede promover intervenciones inclusivas, seguras y 

personalizadas, reforzando la innovación social responsable. 

 

Palabras clave: Inteligencia Artificial. Autismo. Reducción de Daños. Neuropsicopedagogía. Ética 

Digital. 
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1 INTRODUÇÃO 

O uso de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) no campo da educação e da saúde mental 

tem se ampliado de forma expressiva, oferecendo possibilidades de personalização de aprendizagens 

e de apoio psicossocial. Entre essas inovações, destacam-se os chatbots terapêuticos, sistemas de 

diálogo automatizado capazes de interagir de maneira empática e responsiva com o usuário (Backman 

et al., 2018). 

Quando aplicados a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), esses recursos podem 

atuar na mediação da comunicação e no suporte emocional, desde que observados parâmetros éticos e 

pedagógicos adequados. Entretanto, a ausência de regulamentação específica e o uso indiscriminado 

da IA em contextos clínicos e educacionais podem gerar riscos de dependência, exposição de dados 

sensíveis e sobrecarga cognitiva (Antunes, 2018). 

Diante do crescente uso de tecnologias digitais por pessoas com TEA, o conceito de redução 

de danos digitais assume papel central na construção de interações tecnológicas mais seguras, 

equilibradas e éticas. Essa abordagem busca minimizar riscos associados à sobrecarga sensorial, à 

dependência tecnológica e à exposição indevida de dados, sem negar os benefícios das inovações 

digitais. Assim, emerge a questão norteadora: como a aplicação de estratégias de redução de danos 

digitais pode favorecer uma relação mais saudável e inclusiva entre pessoas autistas e as tecnologias 

baseadas em Inteligência Artificial? 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa teórico-reflexiva, fundamentada em, revisão 

narrativa de literatura realizada nas bases SciELO, Pubmed, Web of Science e Google Scholar, 

abrangendo o período de 2020 a 2025 e utilizando os descritores:  Transtorno do Espectro Autista, 

Inteligencia artificial, chatbot, ética digital e redução de danos. A análise de natureza qualitativa e 

interpretativa, orienta-se pelos princípios da neuropsicopedagogia, priorizando evidências que 

associam o uso da IA ao desdenvolvimento socioemocional e comunicativo de pessoas com o 

Transtorno do Espectro Autista. Nesse contexto, o trabalho busca compreender as potencialidades e 

desafios éticos dos chatbots terapêuticos enquanto ferramentas apoio psicopedagógico e redução de 

danos digitais, propondo diretrizes para sua aplicação responsável e inclusiva em contextos 

educacionais e de saúde mental. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na análise dos trabalhos foram identificadas 212 publicações entre 2020 e 2025 nas bases 

SciELO, PubMed, Web of Science e Google Scholar, sendo 155 analisadas após a remoção de 
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duplicatas. Após triagem e leitura integral, 15 estudos atenderam aos critérios de inclusão, abordando 

principalmente mediação emocional, ética digital e conformidade com a LGPD. 

Os artigos encontrados indicam que a expansão da IA representa um marco significativo na 

promoção de tecnologias educacionais inclusivas, favorecendo o acesso ao aprendizado e o apoio 

psicossocial de pessoas com TEA. Entretanto, a adoção de chatbots terapêuticos requer uma 

abordagem pautada por planejamento ético, consentimento informado e supervisão profissional, de 

modo a assegurar intervenções seguras, responsáveis e livres de riscos associados à depêndência digital 

e a possíveis impactos psicossociais. 

A consolidação de boas práticas e diretrizes éticas para o desenvolvimento de chatbots 

terapêuticos voltados à comunidade autista é essencial diante do avanço das tecnologias baseadas em 

Inteligência Artificial Generativa e Grandes Modelos de Linguagem. O futuro dessas ferramentas 

depende de um compromisso com design centrado na evidência científica, a implementação ética e o 

apoio de políticas inclusivas que assegurem sua eficacia e segurança. Para que cumpram seu papel de 

forma responsável, tais intervenções devem ser personalizadas, adaptáveis e transparentes respeitando 

a autonomia, a agência e as especificidades cognitivas e emocionais das pessoas autistas (Sohn et al., 

2025). 

Com isso, o desenvolvimento de chatbots terapêuticos voltados a pessoas com TEA requer a 

adoção de critérios linguísticos acessíveis e sensíveis ás especificidades cognitivas desse público. A 

comunicação deve ser clara, direta e personalizada, evitando ambiguidades e reduzindo potenciais 

gatilhos de ansiedade. Além disso, é fundamental que o design linguístico seja orientado pela 

diminuição de fatores neuronormativos e pela rejeição de expressões capacitistas, valorizando 

diferentes modos de expressão e interação. Assim, o chatbot deve atuar como um parceiro 

comunicativo previsível, responsivo e adaptável, promovendo experiências verdadeiramente 

inclusivas e respeitosas à diversidade neurocognitiva (Xiao et al., 2023;Hundt et al., 2024; Rizvi et al., 

2025). 

Dessa forma, deve-se adotar boas práticas éticas e psicopedagógicas que assegurem tanto o 

apoio ao usuário quanto a diminuição de riscos digitais e o cumprimento de normas legais, como a Lei 

Geral de Proteção de dados (LGPD). Para que essas tecnologias sejam realmente inclusivas e seguras, 

é indispensável a adoção de um modelo de ética incorporada (embedded ethics), baseado na 

colaboração interdisciplinar entre profissionais da saúde, engenheiros, especialistas em ética e pessoas 

autistas. Essa integração garante que a inovação tecnológica avance em sintonia com o respeito á 

autonomia, à privacidade e aos direitos fundamentais da pessoa neurodivergente (Brasil, 2018; Sohn 

et al., 2025). 

O Desenvolvimento de chatbots terapêuticos e agentes de IA voltados à comunidade autista 

configura-se como um campo em rápida expansão, que demanda integração entre inovação 
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tecnológica, ética aplicada e conformidade legal em matéria de proteção de dados. Essa perspectiva 

inclui o fortalecimento da interface entre propriedade intelectual, ética e inclusão digital, estimulando 

o registro e a difusão de soluções tecnológicas responsáveis e o incentivo à criação de softwares 

educativos inclusivos junto ao INPI, modo a promover uma inovação social orientada pela 

responsabilidade e pela acessibilidade (Atturu; Naraganti; Rao, 2025; Wang et al., 2025). 

 

4 CONCLUSÃO 

A análise demonstra que os chatbots terapêuticos baseados em IA têm potencial para fortalecer 

as interações socioemocionais e a comunicação de pessoas com TEA, desde que pautados por, 

acessibilidade, ética incorporada e proteção de dados. Contudo, persistem lacunas regulatórias e 

científicas sobre sua eficácia e segurança, evidenciando a necessidade de integração entre 

neuropsicopedagogia, inovação tecnológica e governança ética. Assim, o estudo destaca a urgência de 

políticas de inovação responsáveis, que unam a IA à promoção da saúde mental, autonomia e 

diversidade neurocognitiva, consolidando a redução de danos digitais como eixo ético da inclusão 

tecnológica e valorizando a propriedade intelectual como meio de difundir práticas educacionais 

seguras e socialmente sustentáveis.  
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